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Programa Qualifica SUAS



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

6.814 trabalhadores e 
conselheiros de assistência 
social qualificados até 
setembro/2016 Qualifica SUAS 

Capacitação continuada do 
SUAS

626 municípios apoiados 
com ações de qualificação 
até setembro/2016 

Vigilância e apoio técnico 
aos municípios no 
aprimoramento do SUAS

O Programa Qualifica SUAS tem como objetivo instituir, de maneira sistemática e coordenada, 
ações continuadas e diversificadas de apoio técnico e capacitação direcionadas aos gestores, 
equipes e aos conselhos municipais da política de assistência social. 

Parceiros:

Associação Mineira de Municípios – AMM;

Fundação João Pinheiro – FJP. 



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

6.814 trabalhadores e 
conselheiros de assistência 
social qualificados

Qualifica SUAS 

Capacitação continuada do 
SUAS

626 municípios apoiados 
com ações de qualificação

Vigilância e apoio técnico 
aos municípios no 
aprimoramento do SUAS

O Programa está estruturado em 4 eixos:

Eixo 1

• Apoio Técnico 
para indução 
orientada dos 
gastos e 
aprimoramento 
da gestão do 
SUAS

Eixo 2

• Capacitação 
Continuada

Eixo 3

• Núcleo de 
Educação 
Permanente do 
SUAS de Minas 
Gerais

Eixo 4

• Supervisão 
Técnica aos 
trabalhadores 
do SUAS



Em relação às ações de qualificação já realizadas, destacamos:
• Eixo de Apoio técnico: 
 Indução orientada de gastos: foram realizadas visitas e ações de apoio 

técnico para cerca de 70 municípios, desde o lançamento do 
programa; realização do I Seminário de Assistência Social no 33º 
Congresso Mineiro de Municípios da AMM; Lançamento do Caderno 
de Orientações do Piso Mineiro de Assistência Social. 

 Proteção social básica: realização de Oficinas intersetoriais com 
municípios prioritários do Programa Bolsa Família; Oficina sobre 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; Oficina de Apoio 
Técnico sobre Acompanhamento Familiar e SICON; Seminário estadual 
“A prevenção e o trabalho social com famílias na proteção social 
básica”; Lançamento do  Caderno de orientações: a Prevenção e o 
Trabalho Social com famílias na proteção social básica; Capacitação de 
Entrevistadores do CadÚnico.

Oficina sobre SCFVSeminário PETI

Seminário AMM

 Proteção social especial: realização de 
visitas técnicas em conjunto com 
Ministério Público (CAO-DCA); Seminário 
Estadual do Programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil (PETI); Oficinas sobre 
regionalização, serviço de família 
acolhedora em MG e outros estados.

Apoio técnico em Poços de Caldas



• Eixo de Capacitação Continuada: 

 Programa Capacita SUAS: no mês de agosto foram 
iniciados os cursos do Capacita SUAS. Neste ano serão 
ofertados os curso de Gestão Orçamentária e Financeira 
do SUAS e Atualização Sobre Especificidade e Interfaces 
da Proteção Social Básica do SUAS.

Os cursos estão sendo ofertados em 21 (vinte e um) polos 
de capacitação descentralizados pelo estado, ministrados 
pela Unis-MG, UFU e Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Sul de Minas Gerais (Campus Muzambinho). 

 Vídeo Conferências: foram realizadas 3 vídeo 
conferências sobre Políticas Públicas e a rede de 
Atendimento para Mulheres; Assistência Social no 
combate à LGBTfobia; A atualização e averiguação 
cadastral do Cadastro Único e Bolsa Família.

Capacita SUAS

Vídeo conferência



• Eixo de Capacitação Continuada: 

 Aulas telepresenciais: em setembro foi realizado o 1º ciclo de 
aulas com o tema “A Rede Socioassistencial Privada de Minas 
Gerais e o Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil”, 
composto por 3 aulas.

 Em outubro começou o 2º ciclo com o tema "O Suas em debate: 
qualificação da gestão e ofertas dos serviços e benefícios 
socioassistenciais“, composto por 4 aulas:

Tema 1: Estratégia de enfrentamento da pobreza no campo e os 
povos e comunidades tradicionais em Minas Gerais (realizada no 
âmbito da Estratégia Novos Encontros).

Tema 2: O ATENDIMENTO A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA: um 
olhar dos movimentos sociais. 

Tema 3: Juventudes como potência: reflexões para o atendimento no 
SUAS (no âmbito do Programa Juventudes). 

Tema 4: Acolhimento Institucional para crianças e adolescentes: 
diretrizes e procedimentos. 

Telepresencial



• Eixo de Supervisão técnica: 

 A supervisão técnica traz para o Governo do Estado uma forma mais dialogal e respeitosa com os 
trabalhadores da Assistência Social dos municípios e com a realidade local, buscando criar um 
espaço para as equipes técnicas discutirem e avaliarem o trabalho realizado. 

 Investir no trabalhador do Suas é melhorar a qualidade do serviço e o aprimoramento da gestão.

 Um grupo gestor está debatendo as estratégias e ações desta nova fase, que será iniciada em 
2017. 

 Dentre as ações de supervisão técnica, haverá um eixo específico no âmbito do Programa 
Juventudes.

 A última reunião aconteceu em setembro com a presença da professora e pesquisadora, Dirce 
Koga. Reunião realizada em BH.



Programa Oferta de 
Proteção Socioassistencial



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

852 municípios atendidos 
com o Piso Mineiro de 
Assistência Social Fixo*

Oferta de Proteção 
Socioassistencial

Piso Mineiro de Assistência 
Social Fixo

48 unidades de acolhimento 
 mantidas (Casas-lares e 
Serviços de Habilitação e 
Reabilitação para Pessoas 
com Deficiência). 

Oferta direta de serviços 
socioassistenciais de média 
e alta complexidade não 
regionais

O Programa Oferta de Proteção Socioassistencial tem como objetivo fortalecer o SUAS em 
Minas Gerais e consolidar o papel do ente estadual na política de assistência social, ampliando 
e qualificando os serviços ofertados à população mineira e prevenindo situações de risco e 
vulnerabilidade social. 

Para tal, ele inclui ações de cofinanciamento de serviços, programas, projetos e benefícios 
socioassistenciais para municípios; ofertas diretas e indiretas de serviços de proteção social 
especial; ações de estruturação da rede pública e privada; dentre outras.

* Apenas um município não recebeu parcelas do Piso  Mineiro por não ter criado o FMAS.



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

852 municípios atendidos 
com o Piso Mineiro de 
Assistência Social Fixo*

Oferta de Proteção 
Socioassistencial

Piso Mineiro de Assistência 
Social Fixo

48 unidades de acolhimento 
 mantidas (Casas-lares e 
Serviços de Habilitação e 
Reabilitação para Pessoas 
com Deficiência). 

Oferta direta de serviços 
socioassistenciais de média 
e alta complexidade não 
regionais

* Apenas um município não recebeu parcelas do Piso  Mineiro por não ter criado o FMAS.

Aprimoramento do modelo de financiamento estadual do SUAS:

 Publicação do Decreto nº 46.873/2015 de regulamentação das transferências fundo a fundo, que 
desburocratizou o processo de repasse do cofinanciamento estadual e garantiu o repasse regular e 
automático;

 Efetivação do repasse fundo a fundo por meio do cadastro dos Fundos Municipais de Assistência 
Social (FMAS) no Cadastro Geral de Convenentes do Estado de Minas Gerais (CAGEC) e da abertura 
de contas massificadas no CNPJ dos FMAS, que possibilitaram que os repasses do cofinanciamento 
estadual fossem feitos do FEAS diretamente para os Fundos Municipais. 

 Publicação do Decreto nº 46.982, de 19 de abril de 2016, que altera o Decreto nº 38.342/1966, 
acrescentando dispositivo que autoriza a aplicação dos recursos do FEAS para despesas de custeio 
e investimento, de acordo com as provisões previstas no SUAS.



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

Estão em processo de 
implantação 4 Creas regionais e 
1 serviço estadual de família 
acolhedora, nos territórios de 
Mucuri e Médio e Baixo 
Jequitinhonha, Vale do Rio Doce 
e Alto Jequitinhonha.

Oferta de Proteção 
Socioassistencial

Implantação e manutenção 
de serviços regionais de 
média e alta complexidade

Implantação do Plano Estadual de Regionalização dos Serviços de Proteção Social Especial: 

 Previsão de implantação de 17 CREAS Regionais até 2018.

 Dos 4 Creas em processo de implantação, 2 correspondem a Creas regionais que serão 
reordenados (Águas Formosas e Peçanha) e 2 correspondem a Creas regionais novos (Almenara 
e Diamantina).

 Regulamentação  do serviço de família acolhedora no estado e implantação do serviço em dois 
territórios em 2016, totalizando 30 vagas.

 Regulamentação da Central de Acolhimento.

 Reordenamento das instituições de acolhimento para criança e adolescentes.



CREAS REGIONAL MUCURI – 2016:
Município de Águas Formosas



CREAS REGIONAL MUCURI – 2016:
Área de Abrangência PAEFI



CREAS REGIONAL MÉDIO E BAIXO JEQUITINHONHA – 2016:
Município de Almenara



CREAS REGIONAL MÉDIO E BAIXO JEQUITINHONHA – 2016:
Área de Abrangência PAEFI



CREAS REGIONAL VALE DO RIO DOCE E ALTO 
JEQUITINHONHA – INÍCIO DE 2017*

DIAMANTINA

PEÇANHA

*Imóveis em fase 
de reforma para 
acessibilidade



Área de abrangência: 
PEÇANHA

Área de abrangência: 
DIAMANTINA



SERVIÇO ESTADUAL DE FAMILIA 
ACOLHEDORA

É uma modalidade de acolhimento que 
integra os serviços de Proteção Social 
Especial de Alta Complexidade e visa à 
reconstrução e ao fortalecimento dos 
vínculos familiares e comunitários de 
crianças e adolescentes que, devido à 
vivência de situações de violação de 
direitos, tiveram seus laços familiares 
rompidos.



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

Está sendo criado o 
Programa de 

Fortalecimento da Rede 
Privada do SUAS, com 
previsão para início em 

2017.

Oferta de Proteção 
Socioassistencial

Estruturação da rede 
socioassistencial privada 

e pública

Neste ano, foi criada uma cartilha de 
orientação para entidades privadas do 

SUAS.

Marco Regulatório das Organizações da 
Sociedade Civil (MROSC):

 Participação da Sedese na Câmara Técnica 
da CIT, sobre a elaboração do decreto 
nacional de regulamentação da lei 
nº13.019/14.

 Participação da Sedese no grupo de 
trabalho de elaboração do decreto de 
regulamentação estadual da lei.



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

Foi realizada a doação 
de 34 veículos para 

equipar equipes 
volantes, no âmbito da 

Estratégia de 
Enfrentamento da 

Pobreza no Campo – 
Novos Encontros.

Oferta de Proteção 
Socioassistencial

Estruturação da rede 
socioassistencial privada 

e pública

Evento de lançamento da Estratégia 
e de doação dos veículos



Programa Apoio ao controle social 
e à gestão compartilhada do SUAS



ENTREGAS PROGRAMA AÇÃO

Aprovação da Resolução que cria as 
Comissões Regionais de Gestão 
Compartilhada para os Serviços 
Regionalizados de Proteção Social Especial 
(Resolução CIB nº 12/2016) 

Apoio ao controle 
social e à gestão 
compartilhada do 

SUAS

Operacionalização da 
gestão compartilhada e 
participativa do SUAS

Realização de plenária ampliada do 
CEAS em junho.

Manutenção do Conselho 
Estadual de Assistência 
Social e Conferências de 
Assistência Social

Realização  pelo CEAS de seminário 
sobre a rede privada do SUAS em 
novembro.

Aprovação da Resolução que institui as 
Uniões Regionais de Conselhos 
Municipais de Assistência Social  - 
URCMAS (Resolução CEAS nº 
580/2016)

O Programa de Apoio ao controle social e à gestão 
compartilhada do SUAS tem como objetivo fortalecer o 
controle social do Sistema Único de Assistência Social e a 
participação social em MG.

Plenária do CEAS



PPAG 2016-2019, exercício 2017



PROGRAMA RESULTADOS ESPERADOS

Apoio às políticas 
de 

desenvolvimento 
social

Acompanhamento das ações estaduais implementadas e 
elaboração do Plano Estadual de Enfrentamento da 
Pobreza no Campo para os 5 Territórios de 
Desenvolvimento prioritários: Alto Jequitinhonha, Médio e 
Baixo Jequitinhonha, Mucuri, Norte e Vale do Rio Doce



PROGRAMA RESULTADOS ESPERADOS

Qualifica SUAS 
Qualificação de 8.000 trabalhadores e 
conselheiros de assistência social em todo o 
estado

Oferta de 
Proteção 

Socioassistencia
l

Cofinanciamento dos 853 municípios do estado 
com o Piso Mineiro de Assistência Social Fixo

Cofinanciamento a 200 municípios com o Piso 
Mineiro de Assistência Social Variável, para 
cofinanciamento da chamada “série histórica”,  
implantação de equipes volantes (no âmbito da 
Estratégia Novos Encontros) e de referências 
técnicas de proteção social especial (no âmbito 
da regionalização dos serviços da PSE).



PROGRAMA RESULTADOS ESPERADOS

Oferta de 
Proteção 

Socioassistencia
l

Implantação de 11 serviços regionalizados de 
proteção social especial (sendo 4 Creas 
regionais, 4 Creas municipais, 2 serviços de 
família acolhedora, 1 serviço de adultos e 
famílias, com foco no atendimento aos migrantes).

Manutenção de 48 unidades para oferta de 
serviço de acolhimento institucional e de 
habilitação (Casas-lares e Serviço de 
Habilitação e Reabilitação para Pessoas com 
Deficiência).

Implantação do Programa de Fortalecimento da 
Rede Privada do SUAS.



PROGRAMA RESULTADOS ESPERADOS

Apoio ao controle 
social e à gestão 

compartilhada do 
SUAS

Realização da 12ª Conferência Estadual de 
Assistência Social.

Implantação de 10 instâncias regionais de gestão 
compartilhada  (Comissões Regionais de Gestão 
Compartilhada para os Serviços Regionalizados de 
Proteção Social Especial).
Fomento à criação e ao funcionamento de 21 
URCMAS (Uniões Regionais de Conselhos 
Municipais de Assistência Social).

Rompimento da 
trajetória infracional 
dos adolescentes do 

Estado

Aprimoramento da gestão estadual do serviço de 
proteção social a adolescentes em cumprimento de 
medidas socioeducativas de prestação de serviço a 
comunidade (PSC) e liberdade assistida (LA), 
incluindo o cofinanciamento e apoio técnico a 
municípios.



Reforma administrativa da Sedese

Superintendência 
de Capacitação, 
Monitoramento, 

Controle e 
Avaliação do SUAS

Superintendência 
de Proteção Básica 

e Gestão do 
Sistema Único de 
Assistência Social

Superintendência 
de Proteção 

Especial

Superintendência 
do Fundo Estadual 

de Assistência 
Social

Subsecretaria de Assistência Social

Diretoria de 
Vigilância 

Socioassistencial

Diretoria de 
Vigilância 

Socioassistencial

Diretoria de Gestão do 
Trabalho e Educação 
Permanente do SUAS

Diretoria de Gestão do 
Trabalho e Educação 
Permanente do SUAS

Diretoria de 
Regulação do SUAS

Diretoria de Gestão do 
SUAS

Diretoria de Gestão do 
SUAS

Diretoria de Serviços 
Socioassistenciais

Diretoria de Serviços 
Socioassistenciais

Diretoria de 
Credenciamento e Apoio 

às Entidades 
Socioassistenciais

Diretoria de 
Credenciamento e Apoio 

às Entidades 
Socioassistenciais

Diretoria de Benefícios 
e Transferência de 

Renda

Diretoria de Gestão 
de Medidas 

Socioeducativas em 
Meio Aberto

Diretoria de Proteção 
Social de Média 
Complexidade

Diretoria de Proteção 
Social de Média 
Complexidade

Diretoria de Articulações 
com Sistemas de Garantia 
de Direitos e Integração 

da Rede Socioassistencial

Diretoria de Proteção 
Social de Alta 
Complexidade

Diretoria de Proteção 
Social de Alta 
Complexidade

Diretoria de Gestão 
do FEAS

Diretoria de Gestão 
do FEAS

Diretoria de Análise de 
Contas



Processo de transição da Gestão das Medidas Socioeducativas 
em Meio Aberto 

• Desde a publicação da lei da reforma administrativa, a Sedese assumiu formalmente a 
gestão das medidas socioeducativas de meio aberto.

• Foi criado um Grupo de Trabalho por meio do Decreto NE nº 420 de 8 de agosto de 2016, 
que está realizando a transição gradual das ações para a Subsecretaria de Assistência 
Social. 

1. SEPLAG; 
2. SEDESE; 
3. SECCRI; 
4. Secretaria de Estado de Segurança Pública - SESP; 
5. SEDPAC; 
6. Centro de Apoio Operacional das Promotorias de Justiça 

dos Direitos da Criança e do Adolescente do Ministério 
Público de Minas Gerais; 

7. 23ª Promotoria de Justiça de Defesa dos Direitos da Criança 
e do Adolescente de Belo Horizonte – Área Infracional; 

8. CEDCA; 
9. Tribunal de Justiça Estadual; 
10. Defensoria Pública Estadual; 
11. Sindicato dos Trabalhadores no Serviço Público 

do Estado de Minas Gerais - SINDSENG; 
12. Sindicato dos Servidores Públicos do Sistema 

Socioeducativo do Estado de Minas Gerais - 
SINPÚBLICOS; 

13. Frente de Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Minas Gerais; 

14. Pastoral do Menor da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil – Leste II-MG. 



Processo de transição da Gestão das Medidas Socioeducativas 
em Meio Aberto 

• Este Grupo de Trabalho é composto por 4 subgrupos: concepção do sistema e 
metodologia; execução da política; rede das unidades e lógica de trabalho inter e 
intrasetorial; infraestrutura e gestão.

• A proposta da Sedese é transformar o cofinanciamento via convênio para 
cofinanciamento via transferências fundo a fundo, por meio do Piso Mineiro de 
Assistência Social Variável. 

• Na proposta de Lei Orçamentária de 2017 e na Revisão PPAG a ação orçamentária já foi 
transferida para o FEAS.



Obrigada!

Simone Aparecida Albuquerque
Subsecretária de Assistência Social

Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social - SEDESE



PROGRAMA RESULTADOS ESPERADOS

Apoio às políticas 
de 

desenvolvimento 
social

Acompanhamento das ações estaduais implementadas e 
elaboração do Plano Estadual de Enfrentamento da 
Pobreza no Campo para os 5 Territórios de 
Desenvolvimento prioritários: Alto Jequitinhonha, Médio e 
Baixo Jequitinhonha, Mucuri, Norte e Vale do Rio Doce



Objetivo geral
• Enfrentar a pobreza e promover a inclusão da população do 

campo nas políticas públicas

Público-alvo
• População do campo em situação de pobreza e vulnerabilidade 

social
• Prioritariamente os “invisíveis”: aqueles grupos populacionais 

que enfrentam maior dificuldade de acesso às políticas públicas

Regionalização
• 229 municípios nos Territórios prioritários: Alto Jequitinhonha, 

Médio e Baixo Jequitinhonha, Mucuri, Norte e Vale do Rio Doce

Estratégia de Enfrentamento da Pobreza no Campo
Novos Encontros



Eixos de atuação intersetorial

INFRAESTRUTURAINFRAESTRUTURA

EnergiaEnergia SaneamentoSaneamento TransporteTransporte

INCLUSÃO PRODUTIVA INCLUSÃO PRODUTIVA

Assistência Técnica e Extensão 
Rural

Assistência Técnica e Extensão 
Rural

Segurança Alimentar e 
Nutricional

Segurança Alimentar e 
Nutricional Trabalho e RendaTrabalho e Renda

ACESSO A SERVIÇOS PÚBLICOS, BENEFÍCIOS E TRANSFERÊNCIA DE RENDA ACESSO A SERVIÇOS PÚBLICOS, BENEFÍCIOS E TRANSFERÊNCIA DE RENDA

Assistência SocialAssistência Social EducaçãoEducação SaúdeSaúde



Ações da Assistência Social

Ações Territórios Ano

Doação de 34 veículos para uso do 
CRAS

12 territórios – 
Critérios 

pactuados na 
CIB 

2016

Qualificação de trabalhadores do 
SUAS  nos 229 municípios 
prioritários

5 territórios
2016 e 
2017

Cofinanciamento de equipes 
volantes em 123 municípios

Territórios 
Prioritários – 

Critérios ainda 
não pactuados

2017



Eixo I – Acesso a serviços públicos, benefícios e transferência de renda

Ações Territórios Parceiro

54 mil estudantes atendidos em 275 municípios pela ampliação da oferta 
de Educação Integral nas escolas estaduais 17 territórios SEE

292 escolas em 186 municípios da rede estadual de ensino abertas aos 
fins de semana pelo Programa Escola Aberta 17 territórios SEE

Formação de aproximadamente 1.000 profissionais da educação nas 
escolas do campo 

A ser definido no grupo 
coordenador SEE

400 ônibus pequenos para transporte escolar 17 territórios SEE

Reforma e ampliação de 252 unidades escolares do campo 16 territórios SEE

Estruturação de laboratórios de informática em 335 escolas localizadas 
em 181 municípios, atendidos, em 2016, com computador, projetor e 
impressora.

17 territórios SEE



Eixo II – Inclusão produtiva

Ações Territórios Parceiro

Fortalecimento do Programa Leite pela Vida em 95 municípios, com a 
compra de leite dos agricultores familiares (meta de 70 mil litros por dia 
em 2016, 100 mil litros por dia em 2017 e 165 mil litros por dia 2018). O 
leite é destinado às famílias em situação de vulnerabilidade social e/ou 
em estado de insegurança alimentar e nutricional.

Norte, Alto 
Jequitinhonha, Médio e 

Baixo Jequitinhonha, 
Mucuri, Central, Noroeste 

e Rio Doce. 

SEDINOR/ 
IDENE

Garantia de renda mínima a 185.000 agricultores familiares atendidos 
pelo garantia safra

Noroeste, Norte, Alto 
Jequitinhonha,  Médio e 

Baixo Jequitinhonha e 
Mucuri

SEDA/ 
EMATER



Eixo III – Infraestrutura

Ações Territórios Parceiro

Em 2016 e 2017 serão elaborados  diagnósticos e projetos para melhorias 
dos sistemas de abastecimento de água para 13 territórios indígenas e 
191 comunidades quilombolas .Em 2018, serão iniciadas as 
obras/intervenções projetadas. 

6 territórios COPASA

100 kits Água Vida entregues às famílias residentes em áreas rurais. 

Será definida a 
abrangência territorial em 
conjunto com a secretaria 

de estado responsável.

SERVAS

940.668 metros de tubos em PVC e de 500 reservatórios de água em 
polietileno em 474 comunidades 7 territórios SEDINOR

Implantação do Projeto Caixa D’água em 1000 comunidades rurais 
beneficiando 30.000 famílias 10 territórios SEDINOR

Energização de cerca de 1.500 poços artesianos que já foram perfurados 
ou estão em fase de perfuração. 7 territórios SEDINOR/ 

CEMIG

Aproximadamente, 50.000 propriedades em todas as regiões do Estado 
ligadas pelo Programa 100% presente – Eletrificação Rural 

774 municípios em todos 
os 17 

territórios de 
desenvolvimento

CEMIG



Lançamento 
da Estratégia

Oficina técnica 
Enfretamento 
da Pobreza no 

Campo e os 
Povos e 

Comunidades  
Tradicionais no 

SUAS

Constituição do 
Grupo 

Coordenador

Aprovação 
da Estrutura 

do Plano

Criação do 
Grupo de 
Trabalho 

para 
Acompanha

mento

Contratação 
da FJP para 
diagnóstico 

sobre Pobreza 
no Campo

Telepresencial 
Enfretamento 
da Pobreza no 

Campo e os 
Povos e 

Comunidades  
Tradicionais no 

SUAS

Parceria com a 
UEMG para 

elaboração do 
Plano

Órgão Quantidade de ações

SEE 6

SEDINOR/IDENE 3

SEDESE 3

CEMIG 2

SEDA 1

SERVAS 1

COPASA 1

Jun/2016 Nov/2016



Grupo Coordenador

• Criado pelo Decreto NE nº 339/2016 e coordenado pela Secretaria de Estado de Trabalho e 
Desenvolvimento Social (SEDESE)

• Formado por 14 órgãos e entidades estaduais, o Grupo Coordenador das ações de 
enfrentamento da pobreza no campo tem por competências:

1. Acompanhar e monitorar as ações

2. Definir estratégias de atuação intersetorial que 
incluam os municípios e a sociedade

3. Contribuir no planejamento das inciativas 
relacionadas ao enfretamento da pobreza no 
campo

4. Elaborar minuta de projeto de lei do Plano 
Estadual de Enfrentamento da Pobreza no 
Campo



Grupo Coordenador
• Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – SEDESE

• Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão – SEPLAG

• Secretaria de Estado de Educação – SEE

• Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – SEDECTES 

• Secretaria de Estado de Desenvolvimento e Integração do Norte e Nordeste – SEDINOR

• Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agrário – SEDA

• Secretaria de Estado de Cidades e de Integração Regional – SECIR 

• Secretaria de Estado de Saúde – SES

• Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania - SEDPAC

• Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG

• Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais – EMATER

• Companhia de Saneamento de Minas Gerais – COPASA

• Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG

• Serviço Voluntário de Assistência Social – SERVAS

• Fundação João Pinheiro – FJP

• Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG



Estratégia de Enfrentamento da Pobreza no Campo

grupocoordenador@social.mg.gov.br

http://social.mg.gov.br/component/gmg/page/3431-estrategia-de-enfrentamento-da-pobreza-no-campo



PROGRAMA RESULTADOS ESPERADOS

Inclusão social de 
jovens em 

situação de 
vulnerabilidade 

social 
(PPAG: Nº 220 )

Atendimento de 20 regiões intraurbanas com ações e 
serviços para jovens em situação de vulnerabilidade social

O Programa  Juventudes  visa  contribuir para a emancipação, a autonomia e a 
inclusão social e produtiva de adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade 
social.

Como? Por meio da articulação, aprimoramento e oferta de serviços em regiões 
intraurbanas diagnosticadas como de alta vulnerabilidade social para os jovens.



Programa Juventudes

PÚBLICO-ALVO : Adolescentes e jovens de 15 a 24 anos, residentes em áreas 
urbanas com altos índices de vulnerabilidades e homicídio.

PROBLEMA : Condição de vulnerabilidade de jovens caracterizada por: alto 
índice de vitimização, privações relacionadas à educação, trabalho, 
segurança e acesso a serviços básicos.

Aprimorar a oferta de ações e 
serviços de promoção e 

proteção social existentes nas 
áreas;

Articular rede 
de ações e 
serviços de 

promoção e 
proteção social 
já existente nas 

áreas;
Ofertar novas ações e serviços 

nas áreas;

Fortalecer o 
reconhecimento dos 

jovens enquanto 
atores sociais 
relevantes e 
agentes de 
mudança.

Nº municípios atendidos: 25 municípios e 30 regiões intramunicipais de vulnerabilidade social



Assistência Social

SaúdeAprendizagem, qualificação e 
empreendedorismo

Valorização esportiva e cultural

Educação Preventivos de Defesa Social

EIXOS DO PROGRAMA JUVENTUDES



Ações em curso

 Desenho do Programa: início em setembro de 2015

 Desenho das Intervenções Articuladas (SUBAS, SUBTE, UTRAMIG, SEE e FJP) + 

elaboração dos intrumentos legais, processos e editais para início das ações em 2016: janeiro 

a outubro de 2016

 Articulação com Municípios: julho de 2016

 Início das Ações: novembro de 2016



Assistência Social

 Supervisão Técnica: Aprimoramento da oferta de ações e serviços de promoção e proteção social, 
voltados aos profissionais especialmente dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV), destinados ao público jovem vulnerável das regiões de abrangência do Programa.

Identificação e inclusão social no Cadastro Único de famílias com presença de jovens em situação de vulnerabilidade 
social

 Oficinas: Experiências com foco na qualificação da execução e do cumprimento das Medidas 
Socioeducativas em Meio Aberto

 Aulas Telepresenciais: Palestrantes convidados para exposições de temas relacionados às juventudes, 
especialmente às juventudes das favelas.  

Meta 
2016

Aula Telepresencial em 16/11. As aulas são disponibilizadas no canal 
YouTube e podem ser assistidas e replicadas aos profissionais do SUAS de 
todo o estado

Meta 
2017

Aproximadamente  400 profissionais do  SUAS qualificados por meio da 
Supervisão Técnica ( 15 municípios / 20 regiões intramunicipais), sendo 
previsto um Plano de Comunicação para isso.

Meta 
2017

  300 profissionais, entre técnicos e gestores, das MSE de meio aberto, 
por meio das oficinas.



Assistência Social

Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV)

Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV)

Serviço de Proteção Social aos Adolescentes em 
Cumprimento de Medida Socioeducativa de Meio 
Aberto: Liberdade Assistida (LA) e Prestação de 
Serviço à Comunidade (PSC)

Serviço de Proteção Social aos Adolescentes em 
Cumprimento de Medida Socioeducativa de Meio 
Aberto: Liberdade Assistida (LA) e Prestação de 
Serviço à Comunidade (PSC)

Qualificação e aprimoramento da 
gestão e execução dos serviços

Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF)Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF)

Proteção e Atendimento Especializado às Famílias 
e Indivíduos (PAEFI)

Proteção e Atendimento Especializado às Famílias 
e Indivíduos (PAEFI)

Observação:

 Nº de Jovens nas 10 regiões de 
abrangência do Programa em 2016: 
53.982

 Nº de Jovens a serem cadastrados 
mobilizados/cadastrados para 
inclusão produtiva: 300 por região 
intramunicipal
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